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APRESENTAÇÃO

A coleção “Processos Criativos e Educacionais em Artes” se caracteriza como 
uma coletânea de textos variados que tem em comum a arte, quer seja encarada 
como processo subjetivo no ato da criação, quer seja o objetivo final ou o meio pelo 
qual se conduz o aprendizado.

Para tal reunimos textos de autores nacionais e internacionais com a 
finalidade de iluminar os leitores com variadas visões dos processos artísticos, 
envolvendo a criação, o aprendizado, a facilitação e o ensino.

Nos Capítulos 1 a 5 temos a evidencia do processo criativo onde os autores 
se debruçam sobre a arte localizando-a entre a verdade e a ficção, e ainda 
pela produção de esculturas de pedra a partir de moldes 3D, pelo grafite,pela 
performatização do corpo na experiência de gordência e pela preservação do acervo 
de uma artista plástica.

Os Capítulos 6 a 8 tratam-se do processo formativo em arte, partindo das 
experiências da Educação Infantil, do uso da poesia no processo fotográfico e do 
uso de HQs como estímulos para o ensino do desenho.

Ainda nos processos educativos e da apropriação benéfica da arte para 
o aprendizado, temos nos Capítulos 9 e 10 os benefícios das Artes Visuais e da 
Música na situação de ensino de crianças com o Transtorno de Espectro do Autismo 
(TEA).

E finalizando a coletânea temos a discussão legal da criação do Curso de 
Música e as principais tendências metodológicas nas pesquisas de Pós-Graduação 
em Artes.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações artísticas.

Ezequiel Martins Ferreira
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doi
COMPOSTO POÉTICO: UMA PRÁTICA DA POESIA À 
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Data de submissão: 03/09/2020

Edgard Mesquita de Oliva Junior
Universidade Federal da Bahia
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Salvador, Bahia

http://lattes.cnpq.br/8651134843927843

RESUMO: O artigo trata de metodologia aplicada 
em aulas de fotografia de estúdio nas quais o 
emprego da leitura de poemas induz ao processo 
criativo. Às leituras, em verso, ou em prosa, 
objetiva-se associar o exercício fotográfico com 
interpretação de texto para formação da imagem 
poética/discursiva, obtendo-se, assim, o produto 
imagem como resultado da reflexão textual. 
Denominada “Composto poético”, a metodologia 
cumpre o objetivo de desenvolver a elaboração 
e a construção da cena fotográfica, a qual se 
processa sob sínteses imagéticas, da poesia à 
fotografia, estrutura fundamentada no princípio 
da interdisciplinaridade de conceitos artísticos 
para os quais se pretende atingir reminiscências 
do imaginário que proporciona ao estudante 
resgatar elementos da paisagem lembrança 
pertencente ao contexto simbólico do seu 
universo pessoal. Os exercícios seguintes dão-
se pela interpretação de uma música, para novos 
personagens e cenários. O terceiro exercício é 
de caráter livre, uma etapa na qual o processo 
criativo já está instalado.
PALAVRAS-CHAVE: Composto poético, 

fotografia de estúdio, poesia, processos 
fotográficos.

POETIC COMPOUND: A PRACTICE OF 
POETRY TO PHOTOGRAPHY

ABSTRACT:The article deals with the 
methodology applied in Studio Photography 
classes in which the use of poetry reading induces 
the creative process. The readings, in verse, or in 
prose, aim to associate the photographic exercise 
with interpretation of text for the formation of 
the poetic/discursive image, thus obtaining the 
product image as a result of the textual reflection. 
Called “Poetic compound”, the methodology 
fulfills the objective of developing the elaboration 
and construction of the photographic scene, 
which is processed under imagetic syntheses, 
from poetry to photography, structure grounded 
on the principle of interdisciplinarity of artistic 
concepts for which it is intended to achieve 
reminiscences of the imaginary which provides 
the student to redeem elements from the souvenir 
landscape belonging to the symbolic context of 
his personal universe. The following exercises 
are given by the interpretation of a song, for new 
characters and scenarios. The third exercise is a 
free character tipe, a step to which the creative 
process is already installed.
KEYWORDS: Poetic compound, studio 
photography, poetry, photographic processes.
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Eu estava entre meus 9 e 10 anos de idade

ela trazia à mão, apoiados nos braços,

cadernos, pastas, papéis diversos;

muitos.

Terá sido minha primeira paixão?

Pensei: eu não quero ser professor.

Inevitavelmente a poesia nos remete ao passado. O que está no texto 
pertence ao passado, como são as paisagens-lembranças.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Composto poético traz a possibilidade da mediação do tempo vivido, 

da temporalidade, do existir, da ação física do corpo, das experiências impostas 
pela manipulação da matéria associada à memória, ao metafísico, aos percursos 
de cada cidadão. A proposta traz em seu conteúdo metodológico o estímulo ao 
processo criativo e discursivo em sala de aula a partir da leitura poética e expansiva 
– da poesia à imagem -, para uma revisão do nosso comportamento na sociedade 
contemporânea. Em um primeiro momento, apoia-se na escrita literária, tomando, 
como ponto de partida e estímulo para a construção do pensamento reflexivo a 
palavra, a poiesis da escrita, como gérmen para a imagem fotográfica, ou um 
conjunto de imagens, que possuem em seu “histórico” signos culturais pertencentes 
à sociedade contemporânea, sujeitos que nos interessam como processos de 
absorção – autofagia –, que se externalizam por desabrochar em rachaduras, 
interseções e enfrentamentos entre passado e presente diante da ação coletiva, 
individual, social e política.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Na nossa percepção e a partir das experiências teórico-práticas desenvolvidas 

em sala de aula, e em processo de (re)construção do método desde o ano de 2016, 
tendo como foco o caráter construtivo e poético da imagem fotográfica, procuramos 
direcionar a disciplina Fotografia II-A, definida na ementa como “estudos da luz 
em estúdio fotográfico, tipos e qualidades dos filmes1, contrastes e cor na imagem 
para produto de publicidade”. Como possibilidade de avançar para uma proposta 

1  À época da criação da disciplina ainda não havia o emprego massivo das câmeras fotográficas digitais, 
portanto, as aplicações teórico-práticas foram projetadas para filmes, tecnologia tratada até o presente, em-
bora atualmente trabalhemos com uma câmera digital, sem, contudo, abandonarmos os conceitos analógicos.
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de conduto interativo e estritamente contrário à limitação do estudo teórico da 
técnica para o processo fotográfico em estúdio, priorizamos estímulos criativos 
com expectativa para a elaboração de uma imagem potencialmente discursiva. 
Numa percepção geral, a imagem fotográfica, ou qualquer imagem a qual tenha 
sua origem a partir de ações manuais/mecânicos através da mão do homem, como 
os processos de gravação ou registros sobre suportes tecnicamente possíveis, 
a imagem resultante deverá pertencer a uma atitude singular do pensamento, a 
qual o sujeito gerado tenha potência de reverberar diante do contexto social e 
emergente da população. O poeta e o fotógrafo se aproximam a partir do “corpo 
poético” invisível – metafísico –, para o “corpo matéria” – sujeito –, possível de 
visibilidades. Segundo Navas (2017), “A fotografia e a poesia são mais abissais 
do que sequenciais” (NAVAS, 2017, p. 21).  Define assim o autor citado em suas 
idiossincrasias a respeito das ocorrências das imagens visíveis ou pertencentes ao 
imaginário. Entre o fundo abissal e a realidade, instala-se eidos, instante de criação, 
ou seja, a indução, o preparar para a percepção e construção da emergência da 
imagem, desejo de si – interior -, e desejo pela imagem, ver em si, em exterior.

Foi pensando em uma metodologia da diversidade, ou seja, no exercício 
para a construção de uma lógica reflexiva a partir do texto, que iniciamos o método 
denominado Composto Poético, que, na práxis, procura ir além da poesia e da 
simples interpretação do texto. Entretanto, avançando através dos processos de 
construção de uma imagem que reverbera, aberta e de caráter discursiva. Assim, 
deseja-se a não repetição dos métodos fechados no processo de elaboração 
e tecnologia para a construção da imagem tradicional em ambiente educativo 
que, na maioria das turmas de alunos para as disciplinas designadas Fotografia, 
Estética da imagem, etc., sejam elas ministradas em salas de aulas, ambientes 
abertos ou grupos independentes de cursos particulares de fotografia onde se dá 
maior valor à técnica e ao manuseio do equipamento. A partir dessa premissa, 
colocamos a seguinte pergunta: para que serve uma imagem? Na atualidade, para 
falarmos e enfrentarmos o contexto social e político do mundo contemporâneo, 
é necessário observarmos atentamente as questões imagéticas, o que elas nos 
propõem ao olhar. A partir da nossa reflexão propomos às escolas, às turmas de 
alunos que pretendem entrar no campo da produção imagética, sejam nas técnicas 
da gravura, pintura, desenho, ou qualquer outra forma de expressão gráfica, que 
se apropriem da imagem como veículo difusor do pensamento elaborado a partir 
de um acontecimento imediato. Sobre o acontecimento, Silvio Gallo o define como 
uma “forma de resistência” [...], e completa: “Para resistir, é importante abrir-se 
ao acontecimento”; (GALLO, 2007, p. 39). Seguindo na premissa da resistência, 
buscamos na metodologia do Composto poético a nossa propriedade para criar, para 
pensar, refletir e executar a produção da imagem fotográfica com a equação: poema 
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+ leitura x música + leitura = execução do pensamento livre e construção da imagem 
que reverbera no outro corpo, olhar atento. Procura-se, assim, sair do repetitivo, da 
linearidade do constructo, da hegemonia do método simples, da fórmula pronta, do 
resultado fácil. Dirigimos a proposta para um modelo de criação a ser exercido com 
os alunos que acorrem ao aprendizado da fotografia e oriundos de diversos cursos 
da universidade, buscando o grande incentivo à reflexão que, a partir do primeiro 
contato, é feita a seguinte proposição: professor apresenta o método e aponta os 
ingredientes. Eles, estudantes, constroem o bolo, sem receita pré-fabricada, mas 
com a massa consistente e o desejo de dar certo. Os questionamentos, as dúvidas 
e os desafios vão surgindo no processo do trabalho, com resistências pertinentes 
ao exercício, contudo, criativamente reelaborados. Para tanto, nos alinhamos a uma 
afirmativa de Gallo: “Resistir e criar. Essas são as possibilidades que nos abrem 
o cotidiano na escola, quando escolhemos agir no fluxo dos acontecimentos.” 
(GALLO, 2007, p. 39)

Durante o processo de reflexão para a construção do artigo, defronto-
me com a leitura de “a imagem no ensino da arte”, de Ana Mae Barbosa, 2009, 
pesquisadora e educadora brasileira conhecida internacionalmente pela difusão 
do método educacional que direciona a ação para o aprendizado e o pensamento 
reflexivo. Percebo que nosso “encontro” se dá na formatação da triangulação de 
fazeres a partir de nossas metodologias e resultados esperados a partir do que 
Ana Mae Barbosa descreve como método e tecnologia do ensino que denomina de 
“Abordagem Triangular”. Diante dos questionamentos para um diferencial no ensino 
da fotografia de estúdio, passei a denominar o método aplicado em sala de aula 
de “Composto poético”, tecnologia que reúne um conjunto de fatos que passam 
a (des)construir a imagem primária, contudo, levando-a a uma imagem singular e 
reflexiva, reverberante na propriedade da proposta e suas contextualizações, similar 
no conceito da pesquisadora Ana Mae, ao passo que diferente na origem para com 
o exercício proposto e, sobretudo, análogo ao processo do ensino-aprendizagem. 
Na tecnologia do “Composto poético” temos o poema, a letra/texto da música e 
os processos de leituras e interpretações que conduzem para a elaboração e a 
construção do conteúdo liberto da estética formal para o produto consumível, no 
entanto, elaborado para o grau da contextualização social, política e pessoal. O 
método é constituído de três etapas importantes: leitura e interpretação do poema/
texto em prosa; elaboração de projeto visual e execução da proposta de iluminação; 
composição para a imagem fotográfica.

O gatilho que fez dar início à aplicação do método foi a leitura de dois poemas 
impressos em folha de jornal, guardados cuidadosamente por muitos anos sob forma 
de recortes, em um velho envelope, arquivados em virtude da boa intenção dos 
versos. Após uma segunda leitura, refleti sobre os poemas. No primeiro me chama 
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a atenção a presença do elemento “noite”, cuja obscuridade dos fatos também é 
tratado como objeto da minha investigação de tese como espaço de ausências, 
escuridão e medos, tensões e reflexões, na diversidade de ambientes com baixa 
luminosidade ou da luz suave refletida em noite de lua cheia, uma luz que tem no seu 
brilho ressonâncias poéticas. No segundo poema, a autora cita a “rocha”, elemento 
de resistência, quase imutável, de difícil lapidação e que se desgasta no tempo na 
longevidade da sua dureza. O vento, a água, o atrito, os atritos a decompõem.

Observando uma das estrofes do poema, a Autora 1 (Nádia Lopes)2 faz 
imersão na significância dos fatos, cuja palavra tem léxico para sensações de 
paisagem memória, coisas guardadas por nós. Vejamos:

“antigamente

as noites tinham

cadeiras nas calçadas

estrelas e grilos”

[...] 

A autora 2 (Célia Maciel)3 nos dá a dimensão poética do concreto, da 
rigidez da matéria, do rasgar o vazio e silencioso, do secreto desejo do rebento, da 
liberdade, olhar dentro de si, outro olhar, não à margem. 

“Homem que amo pinta os murais

dos meus quintais, guarda a

idade das minhas dores e pinta

ideias de liberdade. Planta

árvores de louvação

aos que rebentaram o silêncio

quando o silêncio era rocha.”

[...]

Do composto da “noite” e da “rocha”, nasce a imagem a partir do 

espelhamento do verso, a poesia como substância para percebermos como as 

paisagens-lembranças e os objetos nos tocam, uma troca entre nós - o olhar -, o 

mundo exterior da rocha - a coisa -, e a noite - obscuridade e reflexão -, do exterior 

para o interior. O interior como substância, unguento, para a ligação entre “coisa e 

olhar”. Heidegger (2006) trata a “coisa”, exemplificada por uma jarra e diz: “... um 

2  O recorte de poema da autora Nádia Lopes inserido neste artigo é de longa data guardado em minha gaveta 
de recortes. Não possuo nenhuma outra referência sobre a continuidade do trabalho da autora e, por essa 
razão, não a consegui identificar pelo sistema de busca na internet. 
3  Idem para Célia Maciel.
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receptáculo, algo que recebe outro dentro de si, um recipiente” (HEIDEGGER, 2006, 

p. 144). Seguindo a premissa heideggeriana, podemos estabelecer a relação poesia 

e fotografia/imagem, como “jarra” fundamentada na constituição do produto visual a 

partir da liga a qual compreendemos como ‘interior da coisa’, princípio e significado 

do objeto resultante da escrita, produto da formação embrionária do poema, 

da palavra, do espirar. Heidegger (2006) ainda afirma que: “Só podemos pensar 

se temos gosto pelo que em si é o que cabe pensar cuidadosamente”; (ibidem). 

Temos, então, a poesia como texto de “si”, e a imagem como produto irrefutável da 

essência poética, em si como “coisa”. Nunes (1999) pensa os objetos como “úteis”, 

elementos palpáveis, porém cercado de significado e referências, “... referências 

que são auto-remissivas, ou que têm entre si um regime de remissão recíproca, isso 

já pressupõe mais do que um comércio com os entes” (NUNES, 1999, p. 61). E é 

essa ligação com o mundo interior - a poesia -, e o mundo exterior - a imagem -, 

que traz à visibilidade a coisa em si, cercada de referências passadas, sejam elas 

familiares, históricas, políticas e sociais, enfim, o que nós, como seres pensantes 

e produtores, trazemos à reflexão para as coisas, ou fatos, que estão ao nosso 

redor. Complementa nossa reflexão, ainda conforme Nunes: “O mundo ‘circundante’ 

é como um complexo utensiliar. Ao lidarmos com os ‘úteis’ não lidamos com eles, 

um a um; há remissão constante de um a outro, como entre as coisas que – uma 

mesa, por exemplo – possuem para nós uma significação” (NUNES, 1999, p. 61). 

Embasado nos conceitos acima, em nossos exercícios teórico-práticos, pensamos a 

poesia como ratio para os primeiros experimentos poético-visuais, ou seja, embrião 

para a formação de um pensamento estético-visual direcionado à ação que permitirá, 

nas demais práticas, ser empuxo remissivo de outras imagens, imagens da memória 

latente, imagens constituídas de eidos que se tornarão imagens do presente. Essas 

imagens também evocarão o futuro, previsão de ser, acontecer.

3 | 	DOS EXERCÍCIOS
Após a leitura dos poemas mencionados acima, ambos funcionaram como 

gênese para a metodologia a ser empregada nas aulas teórico-práticas. Partimos, 
assim, para o primeiro exercício tendo como ponto de partida a reflexão sobre o 
significado da palavra, do verso e do todo que contém a poesia. Aos alunos é solicitado 
que façam uma leitura e reflexão a partir do conteúdo poético, da interpretação do 
verso, do significado de cada palavra. Sim, a dimensão e o que reverbera da palavra 
instaurada na poesia se torna imagem no corpo redutor do espaço e significado 
imagético, produto visual e, quiçá, palpável, construído / manuseável. O processo 
se expande através da lembrança, do afeto e do que toca no leitor observador os 
significados da escrita, a poiesis e a temporalidade que emerge em cenas, coisas do 
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presente, objeto de análise para o produto imagético. Através da nossa proposição 
a poesia resgata, imageticamente, algo/alguém, coisa(s), cujo significado poderá 
estar associado a determinado fato simbólico, metafisicamente associado à matéria, 
fazendo emergir da memória latente o propósito final da associação imagem-ser-
vida. Elementos diversos e de origem análoga compõem a paisagem final, redutora 
da imagem texto, conduzida à significância do ser útil. O projeto de luz, a utilização da 
câmera e montagem da cena, faz compor esse conjunto de significantes. Vejamos, 
nas imagens a seguir, as primeiras experiências do composto poético, cuja pequena 
variação de luz tem seu uso intencional.

     

Figuras 1 e 2: Os objetos constituintes do composto primário se tornam redutores da 
poiesis 

     

Figuras 3 e 4: Composições dedicadas ao primeiro ensaio para o Composto poético. 
Fotografias realizadas pelo professor Edgard Oliva, 2016, como estudos para a relação 

cena e luz, com contrastes e saturação variáveis.

A etapa seguinte do exercício aplicado para um segundo momento de 
aprendizado do método, dá-se através da leitura e interpretação da poesia/letra de 
uma música selecionada, geralmente de autor brasileiro. Para nossa compreensão, 
o ‘estudo’ da letra de uma determinada música, ou as notas de uma música de 
câmera, intui a imaginação para o processo redutivo às lembranças. Assim como 
a poesia escrita/falada, a música traz à nossa imaginação imagens. Imagens 
recentes, imagens do passado, imagens que desejamos como materialidades no 
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futuro. Imagens que criamos nos momentos melódicos.
A escolha inicial foi para a música “Terra”, de Caetano Veloso, canção 

elaborada a partir da imagem da Terra fotografada pelo astronauta Willian Anders 
(1968), quando “navegava” sob a órbita da lua. Composição que nos levou a refletir 
sobre a rocha, a escuta, o isolamento, transformações no conhecimento, situações e 
valores que desencadearam processos imersivos. Para o exercício, um dos grupos 
trouxe a imagem de capa de revista que mostrava a Terra fotografada do espaço 
quando os astronautas estavam na órbita do astro observado. Segundo o sítio 
TechBreak (https://techbreak.ig.com.br), “A missão Apollo 8 foi a primeira a ter uma 
nave tripulada a orbitar a Lua e retornar à Terra. [...]. Conhecida como “Earthrise”, ou 
“nascer da Terra”, esta foto foi capturada em 24 de dezembro de 1968 durante essa 
missão”. A imagem foi capturada pelo astronauta Willian Anders cujo registro pela 
NASA tem a identidade AS08-14-2384. A Terra vista da Lua e a composição “Terra” 
de Caetano Veloso trazem uma similaridade: explorar o desconhecido, imaginar o 
imaginário, desbravar novos territórios, resignificar conceitos, sensações da terra 
natal no exílio, emoções e mudanças de paradigmas sobre a Terra global. À época, 
a ditadura militar, no Brasil, limitava horizontes. Vejamos:

             

Figura 5 (esquerda): Imagem de autoria do astronauta Willians Anders, 1968.

Crédito: Laboratório de Análise e Ciência da Imagem, NASA – Centro Espacial Lyndon B. 
Johnson, USA.

Figura 6 (direita): maquete para “Terra” produzida com globo de isopor e papietagem. Autorias: 
Bianca Gonzalez, Lívia Domingues, Marcela Miranda e Naiara de Carvalho.

No artigo publicado em 21 de dezembro de 2018, o pesquisador e professor 
Leandro Siqueira diz:

No Brasil, a edição de 18 de janeiro de1969 da revista Manchete 
também dedicou páginas duplas à Earthrise. Encarcerado pela 
ditadura militar, logo após a edição do Ato Institucional n° 5 em 
dezembro de 1968, o cantor Caetano Veloso, inspirado pela imagem 

https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=28&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjq_dnD1abkAhWJD7kGHdVNDQYQFjAbegQIBRAB&url=https%3A%2F%2Ftechbreak.ig.com.br%2Fquem-tirou-foto-nascer-da-terra-visto-da-lua%2F&usg=AOvVaw1dVIXzlsKUtJ0tvKIDeN_P
https://techbreak.ig.com.br/tag/fotografia
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publicada na revista, anos depois compôs a canção “Terra”, lançada 
no álbum Muito (Dentro da Estrela Azulada). O compositor exprimiu 
assim o acontecimento: ‘Quando eu me encontrava preso na cela de 
uma cadeia / Foi que vi pela primeira vez as tais fotografias / Em que 
apareces inteira, porém lá não estava nua / E sim coberta de nuvens 
/ Terra, Terra, / Por mais distante o errante navegante / Quem jamais 
te esqueceria?’. (Fonte: Zum: revista de fotografia. Recuperado em 
Google, 28/08/2019).

Assim estava descrita imageticamente nossa mensagem: Terra, para que te 
quero!? 

No período seguinte escolhemos a música/letra do tema “Cálice” / “Cale-se” 
de autoria de Chico Buarque de Holanda e Gilberto Gil, que nos revela o histórico 
e processo de criação poética. É-nos revelado, no contexto de documento histórico 
e impetrado pelo órgão de censura à época, o grau da censura, proporcionando ao 
grupo aprofundamento conceitual além dos valores estéticos prepostos. Um dos 
grupos de estudantes realizou leitura e interpretação da imagem-texto como base 
para o embasamento da proposta teórico prática, e descreve: 

A música brinca com o trocadilho entre as palavras “cálice” e “cale-se”, 
muito pertinente para o período de repressão dos anos da ditadura. 
Enquanto “cálice” remete à religião católica, ao recipiente sagrado 
que guarda o sangue de Cristo, “cale-se” indica um instrumento de 
opressão que causa sofrimento. O primeiro contém o sangue que 
salva, o segundo, o sangue derramado. (Léo KIKUCHI, Matheus 
CABRAL, Paula HOLLANDA e Rudá PERAZZO, período 2017.1)

Vejamos, então, duas estrofes da composição:

Pai, afasta de mim esse cálice/Pai, afasta de mim esse cálice/Pai, 
afasta de mim esse cálice/De vinho tinto de sangue

Como beber dessa bebida amarga / Tragar a dor, engolir a labuta / 
Mesmo calada a boca, resta o peito / Silêncio na cidade não se escuta 
/ De que me vale ser filho da santa / Melhor seria ser filho da outra / 
Outra realidade menos morta / Tanta mentira, tanta força bruta. (Chico 
Buarque/Gilberto Gil, 1973).

           

Figura 7 e 8: Cenas para Cálice: fotografias do grupo constituído por: Léo Kikuchi, 
Matheus Cabral, Paula Hollanda e Rudá Perazzo. (2017.1)



 
Processos Criativos e Educacionais em Artes Capítulo 7 83

Para o grupo constituído pelos alunos AMANDA NARICI, ANDRÉ ANDRADE 
e JAMILE MOURA, do período 2017.1, a inversão da imagem de uma mulher no 
líquido vinho traz a mensagem da tortura, do clamor pela liberdade de expressão, 
pelo fim do sofrimento impetrado aos cidadãos da época e de muitas limitações às 
expressões individuais no Brasil.  Vejamos o que narram da experiência:

Numa das fotos, obtivemos um resultado interessante a partir da 
refração dos braços da modelo no vidro da taça, resultando num 
efeito fragmentado, que remete à ideia de descontinuidade, quebra, 
ruptura, ausência de integralidade ou de autonomia, já que numa 
ditadura a pessoa tem a liberdade tolhida ou, em outras palavras, 
tem os braços quebrados, metaforicamente ou não. (Amanda NARICI, 
André ANDRADE e Jamile MOURA, período 2017.1).

      

Figuras 9 e 10, créditos: Amanda Narici, André Andrade e Jamile Moura.

Modelo: Amanda Narici

Para próximo período, 2018.2, ficou definido o título “Brasil”, música 
do compositor Cazuza, estrutura poética que, apesar de quase trinta anos de 
“nascida”, ainda é de se perceber verossimilhanças com a atual situação do país, 
estabelecendo, dessa maneira, uma temporalidade histórica a partir das ações do 
passado e do presente, nas quais percebemos perspectivas negativas no contexto 
social e político do país. Nesse estabelecer ligações, os estudantes identificaram na 
mensagem um amálgama para reflexão dos acontecimentos atuais. Vejamos:

A composição tenta representar a essência da situação nacional abordada na 
música ‘Brasil’, de Cazuza, que faz crítica à desigualdade social. Interpretamos o eu 
lírico como um pobre marginalizado, predestinado a aceitar e se adequar à realidade. 
O grande ‘negócio’ do  ‘Brasil’ [...] é manter ou aumentar a desigualdade social, e o 
teu ‘sócio’, em sua maioria, pessoas de classes sociais com maior poder aquisitivo. 
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Restando sempre as sobras para os mais necessitados. (Amanda LOPES, Ana 
Paula BRAZ, Igor Carvalho Barreto PEREIRA e Joseane SANTOS; período 2018.2).

      

Figura 11 (esquerda), créditos: Amanda Lopez, Ana Paula Braz, Igor Carvalho Barreto 
Pereira e Joseane Santos. Figura 12 (direita), créditos: Rodrigo Sá Barreto e Caroline 

Nascimento, 2018.2

Para o prosseguimento das nossas ações não nos interessa investigar, como 
produto de nossas aulas, apenas a abordagem político-social. Afinal, vivemos, 
na Polis, imersos numa sociedade de fazeres e afazeres, um drama humano. 
Sociedades soam desigualdades, mesmo àquelas às quais catalogamos como 
importantes no ambiente da natureza selvagem como as abelhas que visitam as 
flores em busca do néctar, dos formigueiros que ocam terrenos para construírem 
seus ninhos, muitos deles com escravização de outros insetos e até mesmo outras 
espécies de formigas, das térmitas que perfuram a madeira mais dura para obterem 
o alimento e fugirem da luz intensa, grupos de animais que vivem em sociedade 
e que são importantes para nós e para todo o ecossistema planetário, ainda que 
se beneficiem de seus semelhantes. Entretanto, não conhecemos um processo 
de desigualdade de maneira tão brutal como a humana. Seguimos, assim, para o 
segundo exercício – período 2018.2 –, em caráter avaliativo e com livre processo de 
imersão e construção. O grupo, constituído por Caroline NASCIMENTO e Rodrigo Sá 
BARRETO, desenvolve o tema com abordagem na agressão à mulher, o feminicídio, 
em condição de acentuado número de casos no Brasil, quase uma epidemia. Para 
justificar o exercício, os estudantes descrevem no título BELA, ESPANCADA E DO 
LAR. Que 

A violência doméstica, pode manifestar-se nas suas formas física, 
sexual e psicológica, é um problema de saúde pública, relevante 
pela magnitude do número de vítimas, bem como pela enorme 
quantidade de recursos despendidos. A violência doméstica ainda 
pode assumir outras vertentes, como abusos físicos, verbais, 
emocionais, econômicos, religiosos, reprodutivos e sexuais. (Caroline 
NASCIMENTO & Rodrigo Sá BARRETO, período 2018.2).
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Como podemos perceber à luz da consciência da proposta, o Composto 
poético dá liberdade de produção, etapa na qual os/as estudantes já estão fora dos 
limites da cegueira que a delimitam para a crítica construtiva diante dos fatos da 
atualidade. Permite-se, assim, a emergência textual e imagética dentro do contexto 
social e político, e até pessoal, um método contrário à práxis contumaz da sala de 
aula diante daqueles professores que aplicam ‘fórmulas prontas’, no caso específico 
da matéria Fotografia. Para a autora Ana Mae Barbosa o fazer arte implica em “... a 
contextualização para ultrapassar a mera apreensão do objeto.” (BARBOSA, 2009, 
XXXII). Para Adolfo Montejo Navas (2017), “O dizer da fotografia nos parece paralelo 
porque transborda de sua função visual, à semelhança da imagem na poesia, 
que transborda da sua reduzida função verbal e comunicativa.” (NAVAS, 2017, 
p. 26). Ambos os autores supracitados tratam a arte e a imagem como questões 
significativas para a imersão e observação da coisa, ou das coisas, dos fatos e 
das ações que se constroem ao redor do nosso ambiente da sociedade humana. 
Complemento nosso raciocínio com a contribuição de Maria Inês Petrucci Rosa, em 
seu comentário sobre o filme Nenhum a menos (Direção Zhang Ymou. China, 1999): 
“É necessário produzir transformação no modo de agir dos indivíduos, por meio da 
interação entre eles e deles com a sociedade”. (apud PETRUCCI ROSA, 2007, p. 
44). E assim desejamos que a fotografia artística, publicitária, poética, documental, 
ficcionista, de natureza e todas as maneiras de se produzir a imagem fotográfica, 
que ela exerça sua função pública: de renovar, de rever conceitos, de trazer a poiesis 
no conteúdo de sua mensagem, que veicule novos meios de interação e de reflexão, 
sobretudo sobre a sociedade urbana, comprimida em seus muros de poderes.

         

Figuras 13 e 14: Créditos: Rodrigo Sá Barreto e Caroline Nascimento, 2018.2
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4 | 	CONCLUSÃO
Nesses sete períodos de aplicação do método Composto poético pude 

verificar o crescimento e o interesse dos grupos de estudantes pelo desenvolvimento 
da proposta em sala de aula. Inicialmente percebo que há um certo estranhamento 
na expressão deles como se / me perguntassem:  poesia em aula de fotografia? 
Sim, poesia em aula de fotografia, a poesia como meio catalizador de emoções, de 
sensações, de produções. O início, ou o composto poético em si, reúne elementos  
trazidos pelos estudantes à memória a partir da leitura em sala de aula. Em alguns 
casos não remetem à memória pessoal, de cunho familiar, mas aos contextos 
emergentes da sociedade contemporânea como o feminicídio, as segregações 
raciais, a liberdade de expressão na fala e, sobretudo, das identidades LGBTQi+, 
dúvidas e posicionamentos da sociedade contemporânea que procura se libertar 
de pré-conceitos cultivados no passado. Dessa maneira, a aplicação do Composto 
poético traz à luz do processo criativo a práxis da reflexão, a reflexão para o nosso 
dia a dia, a reflexão para o nosso fazer, uma reflexão para o que desejamos fazer 
com o produto final, como ele tocará nossos canais de sensibilidade, o olhar do 
outro, as mudanças que poderão advir.

Foram sete períodos ricamente produtivos contando com o início que 
denomino de Composto poético, com abordagem e orientação sobre o uso correto 
de equipamentos do estúdio fotográfico. Em seguida procedemos a orientação para 
se trabalhar com determinada melodia e sua respectiva letra, “matriz” ou “gérmen”, 
que faz desencadear o processo criativo e intenso nos estudantes. No terceiro 
momento, sem indicação alguma do professor / orientador, cuja função é apenas 
orientar a construção do projeto final, percebe-se o quanto houve de crescimento 
nas etapas de idealização, construção e execução das propostas. Assim, chegamos 
à conclusão de que o estímulo dado na partida do período letivo, poeticamente 
trabalhado, e os resultados alcançados trazem grandes pontos positivos para o 
método desenvolvido, proporcionando suporte estético e reflexivo para a construção 
da imagem fotográfica, poeticamente pensada e estruturada.

Sobre o “eu não quero ser professor”, mencionado na epígrafe inicial deste 
artigo, concluo que não basta ser apenas professor, mas, sim, ser idealizador de 
novos métodos, de explorar o diferencial, incentivar o aprendiz, estimulá-lo ao novo, 
para que este aplique sempre um diferencial perante o outro, às futuras gerações de 
aprendizes, antes que a robótica nos exclua.
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